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Um ano de mudanças
Roberto Watanabe 

O ano de 2022 marcou a volta de todas as atividades presenciais da Casa
Transitória Fabiano de Cristo, que é o principal braço da obra social da
FEESP. Durante a pandemia, essa nossa subsede passou por reformas,
então o primeiro semestre envolveu uma reorganização geral. Mas não
tivemos apenas mudanças de espaços. Isso porque iniciamos também um
processo para adaptar melhor o trabalho da Casa às diretrizes da Lei
Orgânica de Assistência Social (LOAS), de modo a atuarmos, de fato, como
agentes de políticas públicas sob uma perspectiva laica. 

Para que pudéssemos ter um apoio técnico para essa tarefa, contratamos
uma assistente social, já que, antes, ele vinha do trabalho voluntário. Essa
profissional, então, começou a padronizar a forma como nossos serviços de
convivência e fortalecimento de vínculos precisam ser operacionalizados, 
o que nos levou a realizar treinamentos de colaboradores e desenvolver
manuais de processos. Assim, aos poucos, nós qualificamos o atendimento
oferecido por meio dos nossos programas de assistência às famílias 
e gestantes e de educação social para crianças e adolescentes.

Mensagens

 – Presidente da Federação Espírita do Estado de São Paulo (FEESP)



Na Escola Profissionalizante, a parceria com o SENAI foi fortalecida, e como
reformamos três edifícios, pudemos ampliar a oferta de cursos gratuitos.
No Lar Batuíra, além da restauração das instalações bancada por um
doador, trabalhamos a qualidade de vida dos idosos com atividades de
mobilidade física, desenvolvidas por um fisioterapeuta voluntário, e de
psicoterapia, por estudantes de psicologia de faculdades parceiras. E nas
duas creches da Casa Transitória na capital paulista, algo muito
importante foi a renovação do termo de colaboração com a prefeitura 
por mais cinco anos.

Com a ajuda de doadores, iniciamos um projeto de instalação de um
sistema de rede de internet e de um sistema de câmeras de segurança. E
para completar a renda necessária às despesas da Casa, seguimos com a
realização de bazares, campanhas, eventos tradicionais e almoços, sempre
apoiados por doadores, parceiros, voluntários e funcionários. Agradeço a
todos, e aproveito para expressar minha gratidão especial à direção da
área social, que vem comandando de maneira muito cuidadosa todo o
processo de reformulação das nossas atividades. Esse é o caminho para
garantir a sustentabilidade da Casa Transitória e para que possamos
seguir fazendo o bem a tanta gente. Muito obrigado!

Mensagens



Unidos pelo mesmo propósito
Miriam Ofir 

O objetivo de todos os que trabalham na Casa Transitória Fabiano de
Cristo, sejam voluntários ou funcionários, é o mesmo: oferecer amparo
social aos mais necessitados. Garantir o bem-estar de quem está dentro
de seus espaços, no entanto, exige muita coisa.

Temos portaria e vigilância 24 horas, por exemplo, por causa dos idosos
que moram no Lar Batuíra, além, claro, da segurança geral durante as
atividades diárias. E para que os vigias estejam devidamente
uniformizados e treinados, precisamos dos recursos levantados por meio
do bazar, nossa única fonte de renda própria. É da operação desse ponto
de venda que tiramos, também, o valor para a folha de pagamento dos
funcionários do Lar e para a limpeza, conservação de jardins e
manutenção da Casa. São mais de 45 mil metros quadrados de terreno e
quase 10 mil metros quadrados de área construída. Daí a importância das
doações e do trabalho do setor que faz a triagem delas. 

Mensagens

- Vice-presidente da Federação Espírita do Estado de São Paulo (FEESP)



Na pandemia, tivemos que reduzir o quadro de funcionários. Mas, nesse
período, vimos crescer o número de pessoas em vulnerabilidade e risco social.
Então, quando entrou 2022 e retomamos as atividades presenciais, foi preciso
recompor o quadro, bem como nos preparar para o aumento gradual dos
atendimentos planejados pela área social. Estarmos estruturados de maneira
adequada teve grande importância naquele momento. Entre outros motivos,
porque permitiu que nosso restaurante estivesse limpo, equipado e
funcionando para fazer as refeições servidas às gestantes e seus filhos ou os
lanches de cada vez mais assistidos. 

Outro grande projeto que virá auxiliar o processo de aumento da capacidade
de atendimento será o da instalação de câmeras de segurança em 2023. Isso
porque, diante do fortalecimento da parceria com o SENAI e da presença de
professores e novos equipamentos na Casa, tornou-se ainda mais relevante
garantir que tudo esteja seguro e que todos se sintam protegidos. 

É muita coisa, sim! Mas quando todos atuam unidos por um mesmo propósito,
colaborando da melhor forma possível em tudo o que estiver ao alcance, fica
mais fácil superar obstáculos e chegar aonde se quer. Vamos juntos! 

Mensagens



Fazendo mais e melhor!
Vera Lúcia Leite

Algo muito importante quando falamos das atividades da Casa Transitória
é ter claro o seu grande objetivo. Como o próprio nome da instituição
indica, a ideia é que o nosso trabalho auxilie quem se encontra em
situação de vulnerabilidade social na transição para uma vida mais
segura e estruturada. 

Isso significa que cuidamos das necessidades mais imediatas dessas
pessoas, como as de alimentos e roupas, mas não só. Seja no Lar Batuíra,
nos trabalhos com gestantes e famílias, na área de educação social e
mesmo nos cursos de judô e xadrez, o que buscamos é oferecer as
orientações e informações para que os assistidos consigam desenvolver
autonomia e protagonismo em relação à própria existência, e não
venham, adiante, depender de uma instituição ou mesmo do governo. 

Mensagens

- Diretora executiva da área de Assistência Social e Educacional



Este ano de 2022 marcou o retorno integral de todos os serviços ao público,
acrescido da preocupação de oferecê-los cada vez mais alinhados com as
políticas públicas e da busca de novas certificações e parcerias. Aumentamos 
o número de matrículas da Escola Profissionalizante, do Apoio à Gestantes e,
principalmente, da Educação Social. Todas as equipes de voluntários passaram
por treinamentos, de modo a estarem preparadas para a implementação de
mudanças, e intensificamos também os encontros de formação. E como
pudemos contar com uma assistente social contratada, tivemos uma melhora
significativa da comunicação e interlocução com a comunidade. Com os
encaminhamentos feitos a órgãos de políticas públicas, como o CREAS, muitas
mães de crianças atendidas nas creches, por exemplo, se sentiram respaldadas
pela Casa, e hoje são até mais assíduas nas reuniões.

Em 2023, seguiremos aumentando e aprimorando nosso serviço social. Para
saber se estamos atendendo a demanda da comunidade de maneira efetiva,
planejamos a realização de um mapeamento e diagnóstico socioterritorial, que
ajudará a melhor direcionar nossos esforços.

Queremos que todos os assistidos – as crianças, em especial – se sintam
pertencentes a este espaço. Afinal, a Casa Transitória nasceu para atendê-los, e
precisamos buscar sempre o entendimento de como fazer ainda mais e melhor! 

Mensagens
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Nossa história
Tudo começou a partir de um ideal e um
sonho de um homem e de uma coletividade
que aspiravam por maiores realizações no
bem. Esse grande grupo de trabalhadores
construiu e escreveu a história da Casa
Transitória, liderado pelo sr. José Gonçalves
Pereira durante os primeiros 37 anos de
realizações. O espírito desse grupo persiste
na coletividade de hoje, que busca seguir
entregando benefícios sociais com o
necessário amparo moral. Nossa história já
conta com mais de 60 anos, e estamos
trabalhando para os próximos 60!

Sobre



NOSSA HISTÓRIA

1952 

Formação da
Comissão Pró-
Construção da Casa
Transitória

1958 

Comodato do terreno
concedido pelo
Governo do Estado
de SP por 60 anos

1960

Lançamento da pedra
fundamental – data
da fundação 25/01

1960 - 1970

Implementação do programa
de trabalho idealizado,
incluindo despensa para
alimentos, restaurante,
orientação evangélica-moral,
assistência a gestantes,
creche para crianças, lar de
idosos, atendimento à saúde
e cursos profissionalizantes



2019

Comodato do
terreno renovado
por mais 60 anos

NOSSA HISTÓRIA

1989

Falecimento do Sr.
José Gonçalves
Pereira, diretor da
Casa desde a sua
fundação

1998 E 1999 

Condecorada com o
Prêmio Kanitz – entre
as 10 mais
conceituadas
empresas de
assistência social do
Brasil

2021 

Fase 1 da Reforma
de vários prédios
durante a pandemia

2022

Revitalização dos
Cursos
Profissionalizantes
com 1.200 vagas



Missão
Transformar vidas com amor, por meio de diversos
programas sociais, cursos profissionalizantes e lar de
longa permanência, promovendo o fortalecimento
de vínculos, a proteção e a inclusão social.

Visão
Ser referência em serviço social de proteção
básica em nossa área de atuação.

Valores
Fraternidade em ação, Ética, Transparência
e Responsabilidade Social.

Sobre



Nossa
estrutura A obra social da Casa

Transitória é realizada, em sua
maior parte, no bairro do
Belenzinho, contando com
atividades também na Casa
do Caminho, em Itaquera, e
na creche Meimei, na cidade
de São José dos Campos.

No Belenzinho, nosso 
principal espaço:

Contamos com mais de 45 mil
metros quadrados de terreno e
quase 10 mil metros quadrados
de área construída. 
São 23 edificações, todas elas
dedicadas a serviços gratuitos
de assistência social e
educacional para pessoas que
transitam por momentos de
vulnerabilidade ou risco social
e pessoal, em qualquer idade.
Há também uma área para o
bazar, restaurante e uma
grande horta orgânica.

Sobre



Agradecimentos



Nosso muito obrigado... 
a todos os que, de alguma forma, colaboram com a
Casa Transitória: associados, parceiros, apoiadores,
doadores conhecidos e anônimos, voluntários e
funcionários. 

Sem vocês, não teria sido possível minimizar os efeitos
negativos da fome, da pobreza, do preconceito, de
tragédias ambientais e de outros eventos sobre tantas
vidas. Não teria sido possível auxiliar tanta gente em
condição de exclusão ou de fragilidade a vivenciar sua
cidadania. 

Agradecemos pelos recursos materiais e também pelo
tempo, conhecimento, habilidade, alegria e amor
oferecidos. Obrigado a todos!

Agradecimentos



Prefeitura de São Paulo
Prefeitura de São José dos Campos
SENAI
Arezzo&Co
Panco
Fundação Salvador Arena
Banco de Alimentos da CEAGESP
B3 Social
Grupo Batuíra Pérolas de Amor
Grupo Sol
Grupos de mantenedores diversos
Condomínios diversos com caixas de doação de produtos
Comércios que colaboram com a captação de notas fiscais

Agradecimentos aos parceiros e apoiadores:

Agradecimentos aos colaboradores:

Aos voluntários, que doam seu tempo, conhecimento e amor.
Aos funcionários e contratados, que dedicam seus melhores esforços.
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Principais 
realizações no ano

Depois da renovação do comodato do terreno da Casa
Transitória com o governo do Estado de São Paulo,
pudemos dar início à reforma geral que nos permitirá estar
preparados para os próximos 60 anos. Na Fase 1 desse
projeto, que começou em 2020, foram reformados os três
prédios da Escola Profissionalizante, a área de
atendimento às famílias e gestantes, o prédio Anália
Franco (onde se realizam as aulas da Educação Social
para crianças e adolescentes) e os prédios do bazar e do
restaurante. As obras terminaram em 2022, possibilitando
um retorno pós-pandemia com estruturas ainda melhores
e com mais qualidade.

Finalização da Fase 1 da reforma dos prédios

Destaques e Números



Principais 
realizações no ano

Com o fim do distanciamento imposto pela
pandemia, a Casa Transitória voltou a funcionar
normalmente. Os serviços de Assistência a
Família e de Apoio à Gestante, que mantiveram a
distribuição de cestas básicas no período,
retomaram as palestras e atividades presenciais,
da mesma forma que o programa de Educação
Social. Os alunos dos cursos profissionalizantes,
do judô e do xadrez retornaram às salas de aula,
e, aos poucos, os idosos do Lar Batuíra puderam
receber visitantes e participar dos eventos
públicos, como as festas junina e da primavera,
que também foram retomados.  

Retomada das atividades presenciais

Destaques e Números



Principais 
realizações no ano

Por meio do auxílio de um voluntário ligado ao SENAI,
a parceria da instituição com a Escola
Profissionalizante foi transformada em gratuidade
regimental. Isso possibilitou que o SENAI fornecesse
mesas, cadeiras, computadores, insumos e
professores para cursos semestrais tecnológicos já
existentes na Escola, bem como novos cursos,
impactando positivamente a vida de um público
maior.

Fortalecimento da parceria com o SENAI

Destaques e Números



Nosso
impacto
social em
números

+500 famílias atendidas mensalmente em
necessidades básicas e bem orientadas sobre o
direito e a importância do convívio familiar e
comunitário seguro e saudável;
+300 gestantes melhor preparadas para uma
gestação saudável e para seu papel de
cuidadoras;
361 crianças de até 6 anos de idade atendidas
diariamente em 3 creches;
139 crianças e adolescentes com autoestima e
sentimento de pertencimento fortalecidos, além
de noções de ética e cidadania aprimorados
por meio da Educação Social e das aulas de
judô e xadrez; 
 1.362 vagas em cursos profissionalizantes, em
sua maioria ministrados pelo SENAI;
15 idosos acolhidos em um lar de longa
permanência;
+170 voluntários doando tempo, conhecimento
e amor aos assistidos.

Destaques e Números



Histórias
inspiradoras



Sou viúva, aposentada, e comecei a
frequentar a Casa Transitória numa
época em que vinha passando muita
dificuldade. Uma amiga que fazia
cursos lá vivia me chamando, mas
demorei pra ir porque, como sou
evangélica e a Casa é ligada a uma
entidade espírita, eu achava que
não ia dar certo. Só vi que a religião
não era um problema ali quando
decidi me inscrever no curso de
informática básica. Fui muito bem
acolhida e, com toda ajuda que tive,
consegui melhorar a renda que eu
ganhava vendendo doces.

O que dizem
os assistidos

Histórias Inspiradoras

Miriam Sampaio Romano, confeiteira

É que também fiz cursos na área de
confeitaria, e aprendi muitos detalhes que eu
não sabia, como a maneira certa de calcular
o peso do doce pra não sair no prejuízo. E
como o que é bom eu passo pra frente,
indiquei a Casa Transitória pra muita gente.
Foi o pessoal de lá que encaminhou minha
irmã para o CREAS, pra ela conseguir
tratamento pro meu sobrinho, que é
esquizofrênico. E também foi com a ajuda da
Casa que uma amiga que é filha do pastor
da minha igreja pôde superar as dificuldades
da fase em que ficou desempregada,
recebendo cestas básicas e fazendo cursos.
Todo mundo ali é muito bom!”



Pra mim, a Casa Transitória é tudo de bom. Ali tem amor,
carinho, respeito pelas pessoas, tem creches maravilhosas
pras crianças, curso para gestante, cursos profissionais, uma
equipe excelente... É maravilhosa! Moro um pouquinho longe,
mas quero agradecer pela comida e por tudo o que vocês
fazem, e pelo carinho imenso com que acolhem a mim, meus
netos e meus filhos. Eu creio que as outras mães também
devem perceber isso porque nós vamos até a Casa e as
pessoas atendem a gente com muito amor e respeito. Eu acho
tão importante isso! Que o nosso amado Jesus deixe a Casa
Transitória pra sempre em pé e de portas abertas. Ela
significa muito para muitas pessoas! Obrigada!”

Histórias Inspiradoras

Joseni Santana de Jesus

O que dizem
os assistidos



“A Casa Transitória, pra mim, trouxe amor. Depois de
vir aqui, comecei a trabalhar. E confesso que eu
andava muito tristinha. Passei por uma separação, e
foi muito difícil lidar com ela, embora já fizesse
bastante tempo. De repente, eu cheguei aqui e recebi
tanto amor de tanta gente, que me curei. Hoje sinto
que meu coração tá em paz. Eu tô feliz. Não tenho
mais o meu parceiro de vida, mas eu ganhei tanta
gente maravilhosa na minha vida! Gratidão!”

O que dizem
os assistidos

Histórias Inspiradoras

Diana



Na década de 1980, quando me casei, meu
sogro já falava muito da Casa Transitória
porque era espírita e sempre fazia doações
ou participava de atividades lá. Eu era
católica, mas fui desenvolvendo uma
curiosidade e acabei indo a dois almoços
beneficentes. Lembro da sensação de paz
que senti assim que passei pelos portões.
Com o tempo, estudei o espiritismo e, como
sempre quis ser voluntária, fiz o curso da
Federação. Comecei a trabalhar na Casa
em agosto de 2019. Fui aberta a ajudar no
que fosse preciso, então passei pela
rouparia, ajudei a montar sacolinhas para
distribuir nos eventos e comecei a dar
aulas sobre nutrição no curso de gestantes.

O que dizem
os voluntários

Histórias Inspiradoras

Natália Loureiro Foresti, nutricionista voluntária no curso de gestantes e no restaurante

Mas a pandemia chegou, e como eu já tinha
mais de 60 anos, só pude voltar em 2022.
Agora, sigo com as aulas sobre aleitamento
materno e alimentação da gestante, além
de fazer a parte de secretariado do curso e
atuar com a equipe do restaurante nos
almoços e festas. Eu adoro ser voluntária na
Casa. É muito gratificante ver o quanto o
acolhimento pode transformar a vida das
pessoas. Faço meu trabalho com muito
carinho porque quem busca auxílio ali
precisa de mais do que uma cesta básica.
Precisa sentir que tem voz, que não é
invisível... Eu achava que, ao ser voluntária,
ia ajudar as pessoas, mas descobri que
quem recebe a ajuda sou eu mesma, porque
tenho aprendido muito!”



Quando eu era criança, tinha uma escola
de ensino fundamental dentro da Casa.
Estudei ali dos 7 aos 10 anos, e, aos
sábados, também participava do
programa para crianças e adolescentes,
que eu gostava muito por causa das
atividades artísticas e do teatro. Lembro
que, em 2005, a comunidade onde moro
até hoje pegou fogo e muitas famílias
ficaram desabrigadas, inclusive a minha.
Como a Casa acolheu quem não tinha
para onde ir, moramos dentro dela por
um período, recebendo todo suporte para
recomeçar: tínhamos três refeições
diárias, doações de roupas, sapatos...
Isso ajudou a estreitar ainda mais os
laços que eu já tinha com a Casa. 

Histórias Inspiradoras

Alessandra Rodrigues Costa, auxiliar admin. do SENAI na Escola Profissionalizante e voluntária 

 Então, depois de ter feito um curso da
área de RH na Escola Profissionalizante,
trabalhar, entrar na faculdade e voltar
para cursar inglês, eu quis retribuir toda
ajuda me tornando voluntária. Comecei
auxiliando o Seu Sebastião, voluntário
antigo na parte administrativa da Escola.
Durante a pandemia, também ajudei no
judô, na triagem de gestante, na rouparia,
na entrega de cesta básica... Em 2022,
quando a parceria do SENAI com a Escola
foi fortalecida, participei do processo
seletivo e fui contratada como auxiliar
administrativa. Eu me sinto acolhida aqui.
Sinto que estou no lugar onde sempre
sonhei porque a Casa transformou minha
vida, e eu fico feliz de ajudar a transformar
a de outras pessoas também!”

O que dizem
os voluntários



Eu era técnica de enfermagem de um
hospital quando minha mãe foi
diagnosticada com esclerose múltipla.
Como eles queriam me transferir para um
horário em que eu não poderia cuidar dela,
acabei encaminhando um currículo para a
Casa Transitória em 2005 e me chamaram.
Fiquei trabalhando como técnica do Lar
Batuíra por cerca de seis anos. Nesse meio
tempo, a doença da minha mãe se
estabilizou, então terminei a faculdade, fiz
pós-graduação, licenciatura, e quando
pensei em buscar emprego como
enfermeira de fato, fui promovida ao cargo
atual. Sempre me dediquei muito às avós
do Lar, mas depois que minha mãe faleceu,
em 2013, eu me voltei totalmente a elas.
Sinto como se eu fosse mãe de todas elas. 

Histórias Inspiradoras

Domenica Silmara Barbosa Trevisan, enfermeira-chefe do Lar Batuíra

 Certa vez, fui acompanhar uma avó que
estava em processo de curatela, e enquanto o
juiz fazia uma série de perguntas, ela me disse:
‘Mãe, quero ir ao banheiro!’. Na volta, o juiz
comentou que ela era incapaz, já que achava
que eu era a mãe dela. Aí a avó comentou:
‘Mãe é quem cuida da gente. E lá no Lar nós
somos uma família!’. Foi como um tapa de
luva de pelica no juiz, que acabou me dando
parabéns por ter esse tipo de relação com ela!
Sou exigente com a equipe que lida com as
avós. Acho fundamental que todas sejam
tratadas com respeito, carinho e atenção. Eu
me importo de verdade com todas porque
elas vêm de uma realidade de extrema
exclusão. Fazer pelas avós não tem preço!”

O que dizem
os funcionários 



Eu cursei pedagogia e vinha trabalhando
com crianças de 0 a 6 anos de idade em
uma escola municipal quando o psicólogo
que era diretor da creche Fabiano de Cristo
precisou deixar o cargo e me chamou.
Cheguei aqui em 2003, bem no ano em que
o ensino infantil deixou de ser competência
da Secretaria Municipal de Assistência
Social e passou para a Secretaria Municipal
de Educação, mas, desde o início, senti que
estava no lugar certo. Sempre gostei de
lidar com crianças, tanto que ainda era
bem menina quando comecei a trabalhar
como babá na cidade do interior onde
morava. 

O que dizem
os funcionários

Histórias Inspiradoras

Marli Pires, diretora pedagógica da creche Fabiano de Cristo

E, aqui, além de cuidar delas,
também buscamos auxiliar a família
dessas crianças, o que é muito bom.
Eu aprendi e sigo aprendendo
demais com o fato de este trabalho
me permitir enxergar a vida com o
olhar dos assistidos. Acho que evoluí
não só no aspecto profissional,
como também no social, no
espiritual e no emocional. De vez em
quando, alguns jovens que tiveram a
oportunidade de crescer na creche
vêm visitar a gente, e é muito
gratificante ver que estão bem.”



Projetos
concretizados



Projetos concretizados

Reforma do Lar Batuíra

Patrocinada por um doador, a
reforma promoveu a manutenção
geral de todas as dependências
do Lar, trazendo melhores
condições de habitação para os
idosos. Foram feitas: pintura
externa e interna, troca de parte
do piso externo, colocação de
barras de segurança nas áreas
de circulação das avós, troca de
portas e janelas em estado
deteriorado, conserto das telhas
quebradas e reforma do salão de
beleza e da sala de atividades.

Instalação de
infraestrutura de TI

Foi iniciado um investimento
para possibilitar que a Casa
Transitória tenha uma boa
infraestrutura de tecnologia
da informação. O novo
sistema de rede de internet
ligará todos os prédios,
facilitando a comunicação e
elevando a qualidade dos
serviços prestados.

Instalação de câmeras
de vigilância 

Para modernizar e aumentar a
segurança de todos os que
frequentam ou residem na
Casa, assim como de tudo o
que se encontra dentro dela,
câmeras de vigilância foram
instaladas em toda a sua
área. Elas farão parte de um
sistema de visualização que
será finalizado em 2023. Um
doador financiou 60% desse
projeto.

Veja a seguir alguns dos planos que conseguimos colocar em prática em 2022



Serviço de
Convivência e

Fortalecimento 
de Vínculos, com
apoio à gestantes



Nesse programa, as gestantes participam
de aulas ministradas por ginecologistas,
nutricionistas, psicólogos e outros
profissionais voluntários sobre cuidados
para uma gestação que beneficie tanto
sua saúde quanto a da criança que vai
nascer. As palestras são realizadas toda
quinta-feira, e as matriculadas recebem
não só auxílio mensal de cesta básica,
como também um enxoval para seu bebê
assim que chegam ao oitavo mês de
gestação, composto por 52 peças novas,
130 fraldas descartáveis e kit de higiene.

Trabalho pleno de amor!
Conheça um pouco mais sobre nossas

atividades e o impacto que causaram em 2022

Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos,
com apoio à gestantes



Depois do nascimento, as mamães são convidadas
a permanecer no serviço de convivência e
fortalecimento de vínculos com o bebê e outros
filhos de até 6 anos de idade por mais seis meses.
Assim, durante dois sábados por mês, elas recebem
orientações de psicólogos, advogados, assistentes
sociais, pedagogos e profissionais de saúde
voluntários, e, junto com as crianças, participam de
vivências lúdicas e culturais relacionadas aos
temas abordados, que reforçam seu papel de
cuidadoras. Depois, almoçam na Casa e, a cada
mês, recebem uma cesta básica. 

Em 2022, mais de 300 mulheres se beneficiaram
deste serviço, a maior parte participando do
programa completo e algumas buscando ajuda
somente na época do parto, neste caso, recebendo
cada uma delas uma cesta básica, enxoval de 34
peças (parte delas doadas) e 100 fraldas
descartáveis.

Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos,
com apoio à gestantes



Creches (CEIs)



Creches (CEIs)

A Casa Transitória administra três creches, todas
funcionando em regime de período integral: a
Bezerra de Menezes e a Fabiano de Cristo, em
parceria com a prefeitura de São Paulo, e a Meimei,
com a prefeitura de São José dos Campos. As duas
primeiras ficam no próprio terreno do Belenzinho,
recebem crianças de 0 a 4 anos e 11 meses e
funcionam das 7h30 às 17h30. A terceira fica no
bairro Bosque dos Eucaliptos, em São José, recebe
crianças de 1 a 6 anos e funciona das 8h às 17h. 

Em 2022, o número de matriculados nas três creches
se manteve o mesmo de 2021: 79 na Bezerra de
Menezes, 114 na Fabiano de Cristo e 155 na Meimei.
Para o atendimento a todas essas crianças, cada
creche conta com um quadro técnico completo,
composto de profissionais na gestão, professoras,
auxiliares de desenvolvimento infantil, funcionárias
na cozinha, auxiliares de limpeza e auxiliares de
manutenção e serviços gerais. 



Durante o período nas creches, as crianças receberam
cinco refeições diárias, cuidados e orientações sobre
higiene, bem como muito afeto. Quando necessário,
também foram providenciadas roupas, e, dependendo
da vulnerabilidade da família da criança, as creches
fizeram o devido encaminhamento aos órgãos de
assistência social. Além das atividades pedagógicas,
as creches Bezerra de Menezes e Fabiano de Cristo
desenvolveram diversas outras ações. 

Uma das mais importantes foi trazer profissionais da
UBS da região para dentro de seus espaços, visando
não só atualizar a vacinação das crianças, como
também possibilitar que fossem avaliadas por
médicos e dentistas. Entre os eventos, tiveram
destaque os dois realizados anualmente visando
integrar as famílias. O tema do Dia da Família
promovido em maio foi “Brincando com Meus Pais”. Já
o de novembro foi “Valorizando a Cultura dos
Imigrantes”. 

Creches (CEIs)



Na creche Meimei, o primeiro evento
aberto de 2022 só ocorreu em setembro:
a Festa da Primavera. Mas as crianças
tiveram a tradicional Exposição Literária
em abril, com foco no aspecto folclórico
da obra de Monteiro Lobato, bem como
um evento com as mães em maio, festa
junina, um evento com os pais em agosto
e o Dia das Crianças. 

Creches (CEIs)



Educação
Social, Judô

e Xadrez



Educação Social,
Judô e Xadrez

Voltado a crianças e adolescentes de 4 a 15 anos de
idade, o programa de Educação Social é oferecido
aos sábados de manhã como um complemento
educacional. Sua proposta é transmitir orientações
sobre ética e cidadania, por meio de atividades
recreativas e educacionais. Já os cursos de judô e
xadrez são destinados ao público de 4 a 18 anos. O
judô visa o aprimoramento físico e moral, e o
xadrez, o aprimoramento intelectual.

Na Educação Social, o ano de 2022 começou com
um time de educadores voluntários praticamente
novo. Para possibilitar sua adaptação e a
construção gradual dos projetos, que tiveram como
foco o desenvolvimento das potencialidades dos
educandos, o período com as crianças e
adolescentes foi de uma hora no primeiro semestre,
e ganhou mais meia hora no segundo. 



Cada faixa etária trabalhou com uma programação.
O grupo de 4 a 5 anos de idade fez atividades
motoras, artísticas e musicais. O de 6 a 7 anos teve
pintura, desenho livre, dinâmicas de grupo, música,
atividades físicas, brincadeiras de roda e outros. O de
8 a 9 se dedicou, principalmente, à construção da
maquete “Meu Mundo”. O de 10 a 11 realizou atividades
relacionadas à nutrição do corpo e à bons e maus
hábitos. O de 12 a 13 se desenvolveu em temas como
reconhecimento das emoções e das qualidades,
empatia e cuidado com o meio ambiente. E o de 14 a
15, em questões como a própria identidade, a relação
com outro, o respeito etc. Os trabalhos foram
expostos em uma mostra de final de ano.

A Educação Social beneficiou um público total de 139
crianças e adolescentes ao mês. Deste total, no judô,
26 alunos matriculados mantiveram a frequência no
ano, e no xadrez, foram 12.

Educação Social,
Judô e Xadrez



Escola
Profissionalizante



Escola
Profissionalizante

Por meio da oferta de cursos gratuitos, a maior
parte em parceria com o SENAI, a Escola tem
como objetivo viabilizar a inserção de pessoas
de 14 a 59 anos no mercado de trabalho,
favorecendo sua autonomia. Em 2022, dois
fatores possibilitaram elevar a quantidade de
cursos: a reforma de três prédios durante a
pandemia e o auxílio de um voluntário ligado
ao SENAI para incluir a Escola no programa de
gratuidade regimental da instituição. 



Dessa maneira, o SENAI pôde fornecer estrutura,
insumos e professores para cursos semestrais
tecnológicos já existentes na Escola, bem como
novos cursos. Os alunos tiveram a oportunidade
de se matricular em opções da área têxtil, de
construção civil, marcenaria e serralheria nas
unidades Brás e Tatuapé do SENAI, e das áreas
de alimentos, construção civil, administração,
eletroeletrônica, de energia solar e outros na
Casa. Além desses, a Escola ofereceu cursos de
contabilidade, inglês e alfabetização de adultos. 

No total, a quantidade de cursos passou de 16
em fevereiro para 29 em dezembro chegando a
um total de 1.362 vagas no ano. Alguns destes
alunos foram encaminhados pela construtora
Cyrela. Isso porque a empresa iniciou uma
parceria com a Casa em 2022, por meio da qual
passou, inclusive, a contratar alunos dos cursos.

Escola
Profissionalizante



Assistência
à Família



Assistência à Família

Esse programa, destinado a famílias em
vulnerabilidade social, acontece todo sábado
de manhã. Seu objetivo é ampliar trocas
culturais e vivências, desenvolver o sentimento
de pertencimento e de identidade, fortalecer
vínculos familiares e incentivar a socialização e
a convivência comunitária. As ações do
programa são pautadas na defesa e na
afirmação de direitos e no desenvolvimento de
capacidades e potencialidades dos
participantes ao longo de quatro meses. Nesse
período, as famílias matriculadas também
recebem auxílio de cesta básica mensal,
vestuário e outros itens, e há orientação de
laborterapia para dependentes químicos. 



Em 2022, além dos temas que já costumavam ser
abordados com os adultos, como relacionamento
entre pais e filhos, o programa ofereceu palestras e
dinâmicas sobre importância da confiança em
família, ambiente seguro, planejamento familiar,
idoso na família, adolescência e seus problemas,
saúde da família e muitos outros. Os mesmos
assuntos foram abordados com as crianças, mas de
maneira adequada à faixa etária. Para isso, a Casa
contou com psicólogos, advogados, assistentes
sociais e pedagogos voluntários.

Ao final dos quatro meses, as famílias que ainda se
encontravam em situação de grande vulnerabilidade
social foram encaminhadas à assistente social da
Casa. Por meio do programa de assistência à família,
foram atendidas mais de 500 famílias em 2022, a
maior parte no Belenzinho e aproximadamente 150
na subsede Casa do Caminho, no bairro de Itaquera,
também em São Paulo. 

Assistência à Família



Lar Batuíra



Lar Batuíra

O Lar Batuíra é uma instituição de longa
permanência para idosos em situação
vulnerável, que não têm condições de prover a
própria subsistência. Ele fica dentro do terreno
da Casa Transitória, no bairro do Belenzinho, e
conta com uma equipe multidisciplinar que
desenvolve atividades para assegurar a saúde,
a convivência e o bem-estar dos assistidos. 

Em 2022, uma doação possibilitou programar
uma reforma para melhorar as condições de
habitação do Lar. As obras começaram no
segundo semestre. Ao longo do primeiro, a
diretoria estruturou um projeto, denominado
Envelhecimento Saudável, com o objetivo de
promover a inclusão e integração dos
moradores da instituição, bem como sua
saúde física e mental.



As iniciativas listadas no projeto foram, aos
poucos, sendo colocadas em prática com a
ajuda da equipe de enfermagem, das
cuidadoras e de voluntários. Entre elas, estão
a Contação de Histórias, o Passeio Saudável
e o Dia da Culinária. Vale destacar, ainda, o
início de um trabalho de reabilitação feito por
um fisioterapeuta voluntário com os idosos.

Outra ação importante foi a inscrição e
seleção do Lar Batuíra para o Programa de
Alimentação Saudável da Fundação Salvador
Arenas, que, a partir de setembro de 2022,
passou a cobrir cerca de 80% da despesa
com alimentos. O mês marcou também o
começo do estágio de três estudantes de
psicologia da Unicid (Universidade Cidade de
São Paulo) no Lar, que durou até dezembro. 

Lar Batuíra



Atividades e
projetos para 2023



Projetos sociais Atividades para crianças

Lar de idosos Cursos profissionalizantes

Ampliar o público atendido, com
maior foco nos seguintes serviços:

ocupar as 30 vagas alcançar 1500 vagas

Futuro próximo:
As atividades e os projetos que planejamos executar
em 2023 são muitas. Veja o que entra na lista:

alcançar 200 vagas

Atividades e projetos para 2023



Qualificar o atendimento
a usuários, sempre em
acordo com as políticas
públicas

Futuro próximo:
As atividades e os projetos que planejamos executar
em 2023 são muitas. Veja o que entra na lista:

1 3

2 4

Atividades e projetos para 2023

Projetos sociais
Realizar um estudo de mapeamento
socioterritorial, para aprimoramento
e direcionamento dos serviços
oferecidos

Aprimorar de forma contínua a
qualidade dos serviços no Lar
Batuíra, com foco no
envelhecimento saudável



Necessidade de reformas
e revitalização de espaços 

Prédio 4 dos Cursos Profissionalizantes 
Acessibilidade e infraestrutura externa
Iluminação externa da Casa Transitória
Projeto de geração de energia solar
Projetos de infraestrutura
O atendimento destas necessidades
depende da obtenção de financiamentos
junto a doadores

Atividades e projetos para 2023



Desafios e
oportunidades

da Casa



Oportunidade de 
melhoria e expansão
A pandemia aumentou drasticamente a
insegurança alimentar no país. Isso contribuiu
para reforçar a ideia de realizarmos um
mapeamento socioterritorial que nos permita
identificar se nossos programas estão atendendo
de maneira efetiva as necessidades da população
do entorno da Casa Transitória. Esse estudo está
planejado para 2023, e seus resultados deverão
direcionar a evolução dos serviços da Casa
Transitória. Sentimos desde já uma necessidade
de aprimorar e aumentar nossa capacidade de
atendimento, para que a Casa esteja habilitada
para fazer encaminhamentos a órgãos públicos
como CRAS, CREAS, UBS e CAPS, integrando de
forma cada vez mais efetiva a rede de serviços
públicos de apoio à população.

Desafios e oportunidades da Casa



Um grande desafio
Aprimorar e ampliar o trabalho de proteção e
inclusão social realizado pelos programas da Casa
é nosso objetivo, mas ele esbarra em algumas
dificuldades. A necessidade de voluntários, por
exemplo, é constante. Outro grande desafio é a
carência de recursos financeiros. Por isso, estamos
sempre destacando a importância de contarmos
com toda ajuda possível.

Desafios e oportunidades da Casa



Como ajudar



DOE

Como ajudar a Casa 
Transitória Fabiano de Cristo
Faça uma doação recorrente. 
Clique no botão:
 

https://casatransitoriasp.org.br/doe-agora/


Doe produtos e alimentos - Entregue
no endereço: Av. Condessa Elizabeth
de Robiano, 454 - Belenzinho - São
Paulo - SP;

Doe cupons fiscais;

Coloque caixas coletoras de
doação em seu condomínio ou
empresa;

Doe eletrodomésticos e outros
objetos para o nosso Bazar -
agende a retirada Conosco;

Seja uma empresa parceira -
agende uma conversa.



Contato
Entre em contato pelo telefone (11) 3188-8383, ramal 230, ou
pelo celular/whatsapp (11) 95065-9982. Você também pode
enviar um email para institucional@casatransitoriasp.org.br.

Acesse o nosso site e veja as diferentes formas de ajudar 
em https://casatransitoriasp.org.br/como-ajudar/

-Divulgue o trabalho e como ajudar a Casa Transitória em
suas redes sociais.

AJUDE

https://api.whatsapp.com/send/?phone=%2B5511950659982
https://casatransitoriasp.org.br/
https://www.facebook.com/casatransitoriasp.oficial
https://www.instagram.com/casatransitoriasp_oficial/
https://casatransitoriasp.org.br/como-ajudar/
https://api.whatsapp.com/send/?phone=%2B5511950659982


Atue como voluntário
O voluntariado é um dos principais pilares de
sustentação das nossas atividades, e
oportunidades para ajudar não faltam. Algumas
das frentes em que os interessados podem atuar
são: triagem de doações, rouparia, montagem de
cestas básicas e de enxovais para bebês,
cuidados da horta e copa e cozinha. 

Também precisamos do apoio profissional de
pessoas com diferentes formações ou
experiências, como: pedagogos, fisioterapeutas,
médicos, engenheiros, professores de artesanato,
costureiras, jardineiros, biólogos, historiadores,
pintores, pedreiros, cabeleireiros, manicures,
contadores de história e outros. Para nos apoiar,
acesse o site da Casa Transitória e faça seu
cadastro!



Obrigado!
Sinta-se à vontade para nos
contatar se tiver alguma pergunta.


